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APRESENTAÇÃO

A pós-modernidade possibilitou novas formas de reconfiguração da 
subjetividade. Frente a um cenário de incertezas e crises, são relevantes intervenções 
que possibilitem a transformação da fragilidade emocional, do sofrimento psíquico, 
da aceitação incondicional, da conduta, do comportamento e de suas essências, 
possibilitando uma reestruturação do sujeito. 

Através de um grande número de posturas metodológicas para com o objeto de 
estudo, a psicologia ganha destaque por representar um instrumento de transformação 
nos quadros de saúde mental da população. Neste sentido, a saúde pode ser 
influenciada por diferentes condições, tais como diferenças individuais, traços de 
personalidade, sistema de crenças, sistema de valores, atitudes, comportamentos, 
redes de suporte social e meio ambiente, sendo este dos fenômenos mais estudados 
nessa relação que envolve a dinâmica entre os aspectos psicológicos, biológicos e 
sociais.

Neste sentido, é importante desmascarar todo o processo de segregação, que 
ilude a realidade e é silenciado nas atitudes dos sujeitos, e que tende a domá-los 
através do sofrimento, este que pode durar toda a vida. Esse silêncio transmite um 
elemento da comunicação e um aspecto paradoxal, à medida que pode apresentar-
se como fenômeno de resistência. Nesse, há uma linguagem, verbal e não verbal, 
que nos remete diretamente a manifestações de isolamento, a solidão ou a sensação 
de não pertencimento. 

Nessa pós-modernidade há, também, relações superficiais baseadas em jogos 
de poder, nos quais o valor exposto e negociado são a troca de benefícios e a 
perda do afeto. Essa perda do afeto provoca, muitas vezes, a sensação de desgaste 
da alma através do silêncio e da idealização da concepção de ética. Tais artefatos 
podem ser identificados nas feições e manifestações singelas do comportamento 
dos indivíduos. A sociedade parece regredir para valores que emergiam, outrora, 
em concepções superficiais e materialistas, muitas vezes apoiadas durante décadas 
através da história familiar. Tais valores eram idealizados através da percepção 
coletiva como algo positivo na manutenção de determinado meio. Lamentavelmente, 
isso envolvia apenas questões políticas.  

Vale ressaltar que, em relação ao eixo citado anteriormente, no livro “A evolução 
psicológica da criança”, Henri Wallon salienta a ligação entre o desenvolvimento 
psíquico e o desenvolvimento biológico. No indivíduo, as sensações de bem-estar 
ou mal-estar propiciadas por suas relações podem interferir no organismo de 
forma significativa. Dessa forma, podemos compreender a afetividade, de forma 
abrangente, como um conjunto funcional que emerge do orgânico adquire um status 
social, e como essa relação, entre o biológico e o social, é uma dimensão fundante 



na formação do indivíduo como um ser completo.
Com isso, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática” 

explora a diversidade e construção teórica na psicologia, através de estudos 
realizados em diferentes instituições de ensino, e pesquisas de âmbitos nacionais e 
internacionais. Essa obra é caracterizada por estudos desenvolvidos com foco em 
clínica psicológica, qualidade de vida, ensino, avaliação psicológica, psicopatologias, 
intervenção em psicologia, busca da reconfiguração do sofrimento através da 
felicidade, psicologia social, psicologia escolar, psicologia histórico-cultural e ética 
em psicologia. 

Os temas foram divididos e organizados em: psicanálise, fenomenologia, 
existencialismo, humanismo, análise do comportamento, docência, felicidade, 
qualidade de vida, relações de imagem, relações de gênero, avaliação psicológica, 
depressão, tecnologia, psicologia social, psicologia histórico-cultural, psicologia 
escolar, ansiedade, intervalo reflexivo e ética em psicologia.

Sabemos o quão relevante é a divulgação da construção do conhecimento 
através da produção científica, portanto, a Atena Editora oferece uma plataforma 
consolidada e confiável, sendo referência nacional e internacional, para que estes 
pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo analisar o campo de publicações em 
Avaliação Psicológica no Brasil nos últimos 
10 anos, utilizando como método uma revisão 
sistemática da literatura disponível através do 
Portal CAPES. Para tanto, foram levantados 
129 artigos decorrentes de pesquisa utilizando 
exclusivamente a palavra-chave “avaliação 
psicológica”. A partir dos dados encontrados foi 
possível perceber um crescimento significativo 
de artigos publicados no primeiro quinquênio 
(2010 a 2014) em comparação ao segundo 
período (2015 a 2019) no decorrer da última 
década. Um aumento acentuado foi observado 
no ano de 2013, sendo que os campos de 
Psicologia e Saúde foram os que mais publicaram 
sobre o tema. Na última década o maior número 

de publicações ocorreu no ano de 2018. Os 
resultados também indicaram predominância 
da autoria múltipla e feminina. Através do 
presente estudo, é possível constatar uma rica 
multiplicidade literária de temas abordados nos 
estudos sobre ‘Avaliação Psicológica’ e que a 
interdisciplinaridade de áreas da Psicologia 
e Saúde abrangidas nos artigos demonstram 
uma expansão da aplicação desse processo.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação psicológica; 
testes psicológicos; Satepsi.

PSYCHOLOGICAL EVALUATION: A 
SYSTEMATIC REVIEW OF BRAZILIAN 
PRODUCTION IN THE LAST DECADE

ABSTRACT: The aim of the present study was 
to analyze the publications on ‘Psychological 
Evaluation’ in the last 10 years in Brazil, through 
a systematic review of the literature using the 
CAPES database. The search using only the 
keyword “psychological evaluation” resulted 
in a total of 129 articles. A greater number of 
articles were published in the first quinquennium 
(2010 to 2014) compared to the second (2015 
to 2019). The year of 2013 showed a marked 
increase and most of the articles published on 
this year were from the fields of Psychology and 
Health. In  the last decade the largest number 
of publications occurred in the year 2018. The 
results also showed that the majority of articles 
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had a predominantly feminine authorship and also multiple authors. A rich literary 
multiplicity of themes was also noted in the studies of ‘Psychological Assessment’ and 
the interdisciplinarity of areas between Psychology and Health covered in the articles 
demonstrates an expansion of the use of this tool. 
KEYWORDS: Psychological assessment; psychological tests; Satepsi

1 | 	INTRODUÇÃO

A avaliação psicológica é um processo que envolve diversas técnicas, métodos 
e instrumentos com o intuito de coletar informações que contribuirão para a 
compreensão da demanda investigada e que necessita de um embasamento técnico, 
cientifico e ético, corroborando para diminuir os riscos de interpretação subjetivas do 
psicólogo. Almeida (2009), por exemplo, afirma que a avaliação psicológica resulta 
da necessidade do psicólogo em compreender os fenômenos internos e externos do 
comportamento do indivíduo e segundo a autora, as ferramentas disponíveis para 
esse processo identificam e levantam aspectos individuais e coletivos, bem como o 
potencial humano para colocar em prática seus conhecimentos e habilidades.

De acordo com Trevizan (2011) e afirmando a multiplicidade de ferramentas 
que o compõe, o campo da Avaliação Psicológica tem se desenvolvido de modo 
crescente, deixando de ser percebido como fato isolado e se tornando um processo 
que combina diferentes técnicas e métodos, entre eles os testes psicológicos, as 
entrevistas, observação e análise sócio históricas. Possuindo relevância histórica 
no desenvolvimento da psicologia como ciência e como profissão, no contexto 
nacional e internacional, podendo fornecer informações importantes sobre sintomas, 
personalidade, diagnóstico e prognóstico do paciente, auxiliando no desenvolvimento 
de estratégias terapêuticas.

Os autores Bueno e Peixoto (2018) afirmam em seu trabalho sobre a avaliação 
psicológica no Brasil e no mundo que, no Brasil, essa área foi incluída na própria 
Lei Federal n° 4.119 (1962), que regulamentou a profissão de psicólogo no país e, 
entre outras coisas, estabelecia apenas uma função como privativa do psicólogo: a 
utilização de métodos e técnicas psicológicas para fins de diagnóstico psicológico, 
orientação e seleção profissional, orientação psicopedagógica e solução de problemas 
de ajustamento. Com base nisso, o Conselho Federal de Psicologia (CFP) considera 
que os testes psicológicos se enquadram nessa definição e, por isso, se constituem 
em métodos ou técnicas de uso privativo dos psicólogos.

Como forma de entender a expansão do campo no Brasil, foi realizada neste 
trabalho uma pesquisa sistemática da literatura sobre o assunto. A análise da produção 
científica se faz pertinente em todas as áreas do conhecimento, visto que, segundo 
Witter (1999), essa análise metodológica denominada de metaciência, possibilita 
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verificar a qualidade do que tem sido publicado, sendo viável a visualização de 
mudanças nas subáreas de conhecimento e, até de assuntos específicos. 

	 Passados quase dez anos desde a revisão realizada por Barroso (2010) 
e considerando a importância social e técnico-cientifica de uma análise contínua 
do tema, o presente estudo teve por objetivo realizar uma revisão sistemática da 
produção científica em “Avalição Psicológica”, com base em artigos publicados em 
periódicos nacionais de Psicologia, na língua portuguesa, no período entre 2010 e 
2019, no Portal de Periódicos da Capes.

	

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Conforme a Resolução nº 09/2018, a Avaliação Psicológica é definida como um 
processo estruturado de investigação de fenômenos psicológicos, de atribuição e uso 
exclusivo do psicólogo, composto de métodos, técnicas e instrumentos, abarcando 
os seguintes tipos: escalas, inventários, questionários e métodos projetivos/
expressivos, para fins de padronização desta Resolução e do SATEPSI. Ainda 
segundo a Resolução que estabelece as diretrizes para a realização de Avaliação 
Psicológica, o objetivo do processo avaliativo é o de prover informações à tomada 
de decisão, no âmbito individual, grupal ou institucional, com base em demandas, 
condições e finalidades específicas.

A avaliação psicológica passou por importantes mudanças na história da 
Psicologia Brasileira, desde a ampliação de pesquisas científicas como uma 
avaliação e normatização mais criteriosa da qualidade dos instrumentos avaliativos 
e engajamento de pesquisas interessadas nos campos do tema, aumentando a 
credibilidade do uso de avaliações psicológicas no país. Um dos grandes marcos 
foi a criação em 2003 do Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI), 
sistema informatizado que certifica e envolve uma avaliação técnico-cientifica 
contínua e criteriosa dos instrumentos psicológicos submetidos à apreciação da 
Comissão Consultiva em Avaliação Psicológica do Conselho Federal de Psicologia 
(CFP), sendo reconhecido por órgão internacionais vinculados à área (REPPOLD e 
NORONHA, 2018). 

Os instrumentos de avaliações podem ser conduzidos em diversos contextos, 
desde que exista a necessidade de mensurar uma determinada característica 
(variável) de forma confiável e com menos interferência subjetiva. A avaliação 
psicológica abarca hoje uma pluralidade de práticas diagnósticas que podem ou 
não recorrer a instrumentos estruturados e padronizados ou de outras técnicas 
e procedimentos menos estruturados, e o que define a escolha de determinada 
estratégica é a experiência do avaliador e o contexto demandante, podendo ser 
flexibilizados e adaptados para atender às peculiaridades de cada caso (ARAÚJO, 
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2007).
Primi (2010) reforça que área de avaliação psicológica necessita de um avanço 

no conhecimento sobre metodologia e métodos quantitativos para se desenvolver, 
sendo relevante que isso aconteça para reforçar a importância da contribuição e a 
riqueza de informações que podem ser obtidas quando utilizados métodos de avaliação 
diversificados, reforçando a relevância social, a necessidade do engajamento de 
maiores estudos literários e produção técnico-cientifica do tema. 

3 | 	METODOLOGIA

Essa revisão foi conduzida a partir dos artigos encontrados no Portal Capes 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), única base de 
dados eletrônica consultada, através de busca manual. O Portal de Periódicos 
eletrônicos da Capes é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza, às instituições 
de ensino, produção científica nacional e internacional. Devido a isso, acredita-se 
que esta base contém artigos que ilustrem e representem, de forma relevante, o 
tema a ser pesquisado. As bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
e Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) estão 
incluídas no Portal Capes.

Foram, portanto, incluídos nesta revisão artigos de pesquisa selecionados, que 
preencheram os seguintes critérios: a) artigos e artigos de revisão, b) disponíveis 
integralmente no Portal Capes, c) publicados no Brasil e em língua portuguesa, d) 
entre os anos de 2010 e 2019 e que contenha o seguinte unitermo em seu resumo: 
“Avaliação Psicológica”.

Para a análise quantitativa o levantamento realizado no período de dezembro de 
2019 incluiu a distribuição das publicações com o descritivo “Avaliação Psicológica” 
na lacuna de tempo entre 2010 e 2019, procurando identificar os principais assuntos 
(palavras-chave) abordados nos artigos publicados sobre o tema. Na coleta de 
dados sobre o assunto, com base nos critérios de Witter (2006), buscou-se explorar 
e avaliar a publicação quanto à sua autoria e multidisciplinariedade.

Este estudo mostra-se pertinente primeiramente por abranger as últimas duas 
décadas de produção sobre o tema, contemplando também os dez anos seguintes 
ao período abrangido por Barroso em sua apreciação crítica realizada em 2010. 
Adicionalmente, o caráter sistemático da presente revisão juntamente com o acesso 
às bases de dados online, disponibilizam um grande número de publicações, o que 
permite busca mais abrangente e compreensão comparativa dos antecedentes e 
atualidade para a busca de novos estudos sobre o tema. 
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4 | 	RESULTADOS

O levantamento das produções permitiu identificar 129 artigos disponíveis 
na base de dados Scielo (Scientific Eletronic Library Online) que preencheram os 
critérios de inclusão nesta revisão, sendo que destes, 02 artigos foram eliminados da 
revisão por não conterem o termo “avaliação psicológica” no resumo ou sequer ao 
longo do texto. Dessa forma, foram considerados para essa pesquisa, realizada entre 
dezembro de 2019, o total de 127 artigos que cumpriam os critérios selecionados.

4.1	Autoria

Quanto à autoria e gênero dos trabalhos levantados, a maior proporção foram 
as categorias de autoria múltipla (81,1%) e do gênero feminino (70,2%), sendo as 
que mais apresentaram publicações com o unitermo pesquisado no levantamento 
de dados. No caso da autoria feminina, a discussão se insere num âmbito maior, no 
qual se deve considerar a psicologia como uma profissão que, historicamente tem 
o predomínio de mulheres, consequentemente justificando o motivo da maioria dos 
estudos serem realizados por esse gênero. 

Tabela 1 - Distribuição dos artigos por autoria

Tabela 2 - Distribuição dos artigos por gênero (feminino ou masculino).

4.2	Período de Publicação

Nos resultados encontrados, elaborou-se o Gráfico 1, que contém os dados 
de distribuição de artigos conforme o período de publicação (ano). Assim sendo, é 
possível perceber que houve um decréscimo do número de publicações no decorrer 
da última década (2010 a 2019), retornando no ano de 2018 um aumento considerável 
de trabalhos, se tornando o ano com mais publicações (18%) sobre o assunto no 
período estudado.
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Gráfico 1 - Quantidade de periódicos por ano de publicação.

A análise da distribuição das publicações considerando-se os termos 
investigados, evidencia maior número de publicações com uso do termo “avaliação 
psicológica”, nos primeiros períodos do levantamento. Cano e Sampaio (2007) 
sugerem que é necessário considerar, ao analisar o aumento de publicações, que 
houve um aumento da utilização da internet durante a última década, o que facilitou 
o acesso aos dados de pesquisa, publicação e divulgação. 

Além disto, com a Resolução nº 09/2018 que resolve das diretrizes básicas para 
a realização de Avaliação Psicológica no exercício profissional do psicólogo e revogou 
as resoluções anteriores, endossou os avanços na área de avaliação psicológica e 
maior rigor nos critérios da avaliação da qualidade dos testes, inclusive fomentou o 
aumento de produções e estudos no tema (REPPOLD e NORONHA, 2018). Seguidos 
dos anos 2010-2013, que são os intitulados de maior representatividade temática 
sobre avaliação psicológica no Brasil e na profissão.

4.3	Áreas Temáticas

O Portal de Periódicos da Capes dividiu as áreas temáticas de publicação de 
acordo com a Tabela 3 abaixo. Nele é possível notar uma multiplicidade de temas que 
incluem também outras áreas da saúde além de psicologia, como enfermagem (n=5) 
e medicina (n=4). A tabela mostra que na área de ciências humanas, a Psicologia 
apresenta o maior número de periódicos que continham os termos buscados. 

A partir da quantidade de periódicos e análise de suas abordagens, é possível 
evidenciar o interesse de inúmeras áreas do conhecimento pelo tema, assumindo 
a sua importância e a necessidade de compreender o ser humano por diversas 
perspectivas. A coleta e interpretação de dados em um conjunto de procedimentos 
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possibilitam um diagnóstico confiável, ressaltando que se trata dos estudos de 
investigação e trabalho interdisciplinar, que dentre as áreas, compete ao psicólogo 
realizar o processo avaliativo com bases nos aspectos técnicos e teóricos da ciência 
psicologia. 

Tabela 3 - Quantidade de periódicos por área temática.

Com o objetivo de verificar os principais assuntos que estão sendo abordados 
juntamente com o tema “avaliação psicológica”, foi realizado um levantamento das 
palavras-chave contidas em cada uma das 127 produções. Elas foram escolhidas 
por serem consideradas uma síntese deste estudo, delimitando-o e diferenciando-o 
dos demais. Ao todo, foram encontradas 322 diferentes palavras-chave, sendo na 
tabela 4 os termos que apareceram com mais frequência.
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Tabela 4 - Palavras-chave mais frequentes nas publicações.

A tabela 5, a seguir, evidencia as áreas da Psicologia citadas nos artigos 
analisados. Ressaltando áreas da Psicologia Hospitalar (n=3) e Psicologia da Saúde 
(n=5) que reafirmam os dados contidos na tabela 3, em que a área da saúde é uma 
das mais representativas e grande adeptas do processo de avaliação psicológica.

Tabela 5 - Áreas da Psicologia citadas como palavras-chave nas publicações.

É possível inferir que concomitantemente com a expansão da avaliação 
psicológica, ampliaram-se também os contextos de atuação da psicologia nos últimos 
anos, com novas possibilidades de exercícios da profissão. Ainda, a Constituição 
Federal de 1988 inseriu no ordenamento jurídico políticas públicas que ampliaram a 
concepção da saúde no Brasil, dessa forma, o reconhecimento da psicologia como 
profissão da área da saúde agregou de forma a considerar a vida em sua totalidade 
nos processos de saúde e doença. 

Observa-se na próxima tabela, a quantidade de palavras-chave da área da 
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saúde que aparecem em conjunto com o termo avaliação psicológica, reforçando 
a aplicação da prática da psicologia no campo da saúde, independente da vertente 
de conhecimento, técnica ou integração com outras ciências, mas em um exercício 
amplo e diversificado. Os autores Capitão, Scortegagna e Baptista (2005) apontam 
que a avaliação psicológica tem acompanhado a evolução do conceito de saúde, 
sendo esta não considerada apenas como ausência de sintomas e que as doenças 
podem ser multiderteminadas, incluindo o envolvimento de aspectos psicológicos 
de múltiplos fatores que precisam ser avaliados. O desenvolvimento de protocolos 
de avaliação psicológica permite a psicologia na saúde ter evidências e importância 
científica de resultados práticos e tratamentos mais eficientes, e podem ser 
considerados guias específicos para especialidades e serviços com características 
diversas. 

Tabela 6 – Palavras-chave da saúde citadas nas publicações.

Na tabela 7 nota-se que a diversidade de áreas que estão sendo abordadas 
juntamente com o assunto da avaliação psicológica. A despeito do alto número de 
artigos em que aparecia a palavra-chave “psicologia”, filtrada durante o levantamento, 
foi possível identificar que várias áreas majoritariamente do campo da saúde estão 
sendo tratadas juntamente com o assunto da avaliação psicológica, não sendo o 
tema exclusividade nos artigos de Psicologia. 

Tabela 7 - Palavras-chave com áreas da saúde que pesquisaram sobre avaliação psicológica.
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As abordagens do processo avaliativo juntamente com a abordagem de técnicas 
extrapolam publicações que falam especificamente de psicologia e vem atravessando 
diferentes contextos da aplicabilidade dos instrumentos na compreensão integral 
das características de determinado indivíduo ou grupo. Isto reforça que dependendo 
dos objetivos da avaliação psicológica, a compreensão poderá abranger aspectos 
psicológicos de natureza diversa e que a qualidade do conhecimento alcançado 
depende da escolha de instrumentos/estratégias que maximizem a qualidade do 
processo avaliativo (COMISSÃO CONSULTIVA EM AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA, 
2013).

5 | 	CONCLUSÃO

O estudo possibilitou identificar um crescimento significativo no primeiro 
quinquênio em comparação ao segundo período referente ao número de publicações 
no decorrer da última década (2010 a 2019), com aumento acentuado nos anos de 
2013 e 2018, provavelmente devido as repercussões documentais de resoluções, 
sistemas normativos e ações engajadoras sobre avaliação psicológica no Brasil. 
Os campos da Psicologia e Saúde em geral foram os que mais publicaram as 
obras analisadas, sendo predominantemente autoria múltipla e feminina. O trabalho 
possibilitou constatar uma rica multiplicidade de temas abordados nos estudos 
sobre “avaliação psicológica” e que a multidisciplinariedade abrangida nos artigos 
demonstra a expansão da utilização do processo de avaliação psicológica em 
diversos contextos.

De acordo com Joly et. Al. (2010), a expansão de pesquisas relacionadas 
à testagem psicológica pode estar relacionada também à Resolução nº 02/2003, 
revogada posteriormente pela Resolução nº 09/2018 do Conselho Federal de 
Psicologia, que define e regulamenta o uso, a elaboração e a comercialização 
de testes psicológicos, revogando a Resolução CFP anteriores (CONSELHO 
FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2003). Esta evolução indica e reafirma historicamente 
a necessidade de estudos psicométricos para as avaliações psicológicas, incluindo 
os testes psicológicos, utilizados para fins profissionais. Para atender a tal demanda 
e normatizar a qualidade dos instrumentos, foi criado, no Conselho Federal de 
Psicologia, o Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI). É importante 
ressaltar, conforme Primi (2010), que o mau uso dos instrumentos psicológicos 
reforça a necessidade de constante reflexão sobre estas práticas, mas de forma 
construtiva, com o objetivo de diminuir a carga de preconceitos subjetivos existentes. 
Neste âmbito, foi possível observar durante a pesquisa dos termos chaves, uma 
incidência relacionada à validade como “validade e psicometria”, sendo “testes 
psicológicos” o termo mais frequente depois da palavra chave pesquisada como 
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tema desta pesquisa. 
Ainda de acordo com o autor, em seu trabalho realizado em 2010 com a 

temática “Avaliação psicológica no Brasil: fundamentos, situação atual e direções 
para o futuro”, ele evidencia que no cadastro do SATEPSI, em 2004, havia 106 testes 
avaliados, sendo 51 desfavoráveis (48,1%). Em 2010, havia 214 testes, sendo 77 
desfavoráveis (35,9%), 114 favoráveis (53,2%) e 23 em processo de análise (10,7%). 
Portanto, concluiu que durante o período em que pesquisou, o número de testes 
praticamente dobrou. Essa medida provocou uma série de efeitos indiretos na área, 
tais como a melhoria da qualidade científica dos testes, o aumento do investimento 
no desenvolvimento de instrumentos, o aquecimento do mercado de testes, uma 
divulgação de princípios técnicos da qualidade dos testes entre os profissionais e 
estudantes, de forma que o Satepsi se tornou uma referência para se lidar com 
outros setores da sociedade, consumidores da avaliação psicológica. 

Considerando quase uma década passada, é importante ressaltar que os testes 
ainda aparecem como parte importantíssima do processo e continuam sendo alvo de 
interesse dos pesquisadores. Em dezembro de 2019 constavam 91 desfavoráveis 
(34,6%), sendo destes, 33 estudos de normatização vencidos nos anos de 2018 e 
2019. Dos demais testes havia 164 favoráveis (62,4%), 08 em processo de avaliação 
(3%) e 16 instrumentos não privativos (que não correspondem à definição de teste 
psicológico, mas podem ser utilizados por psicólogos na sua atividade profissional 
como procedimentos e recursos auxiliares). Mesmo com a melhoria dos instrumentos 
e avanços na produção de novos meios avaliativos, ainda são poucos conhecidos, 
não há qualificação e formação profissional suficiente para a utilização técnica 
destes, bem como ainda é limitado a aplicabilidade dos serviços psicológicos para a 
sociedade como um todo.

É possível notar que apesar de algumas áreas de aplicação da avaliação 
psicológica estarem em amplo desenvolvimento (como saúde), outras áreas como, 
por exemplo, avaliação psicológica de pessoas no contexto organizacional, ainda são 
incipientes, não aparecendo esse campo nas buscas. A psicologia hospitalar e do 
trânsito tem demonstrado interesse no estudo do processo de avaliação psicológica. 
A despeito disso, a avaliação psicológica pode e deve ser aplicada em diversos 
contextos, seja no hospital, empresas, políticas públicas, dentre outras e a criação 
de estudos nessas diversas áreas contribuiria de forma a trazer entendimentos sobre 
as especificidades de cada ambiente e seus desafios. 

Não apenas os psicólogos, mas como os profissionais de diversas áreas 
possíveis da utilização de avaliação psicológica, devem contribuir com o avanço da 
produção cientifica sobre as possibilidades de utilização destes recursos avaliativos 
que fornecem elementos seguros e suficientes para a tomada de decisão nos vários 
contextos, sendo ainda mais promissora as perspectivas futuras de estudos e 
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conhecimentos no tema.
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